
 

Casos clínicos de pacientes com Classe II hiperdivergentes em dentição mista tratados com um aparelho funcional do tipo Teuscher.   
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INTRODUÇÃO 

O tratamento de pacientes com Classes II hiperdivergentes representa ainda, um grande desafio para os ortodontistas. Estes pacientes, apresentam, frequentemente 
aumento da altura facial ântero-inferior, ângulo goníaco e mandibular aumentados, excessivo desenvolvimento vertical dos processos dento-alveolares e rotação horária da 
mandíbula. O  tratamento desta má oclusão, tem como principal objetivo o controlo da dimensão vertical e a diminuição da discrepância sagital conseguindo-se assim uma 
melhoria da estética facial. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES  

Vários autores relatam que a utilização do aparelho de tipo  Teuscher combinado  com uma força extra-oral é eficaz no tratamento da Classe II  em crianças 
hiperdivergentes. A utilização deste dipositivo   permite a   inibição  do deslocamento mesial e vertical  dos maxilares potenciando o crescimento harmonioso da face através 
do equilíbrio entre dentes e bases ósseas. O diagnóstico precoce e o tratamento intercetivo destas más oclusões aumentam a probabilidade do sucesso terapêutico e da 
estabilidade pós-tratamento, facilitando também uma segunda fase de tratamento ortodôntico, quando necessária.  
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